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“Confiamos na nossa base”, diz Padilha
sobre aprovação de medidas no Congresso

Volume de vendas do varejo paulista
sobe pela primeira vez em 30 meses
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Mercado financeiro reduz estimativa
de inflação para 3,45% este ano

Michel Temer viaja à China
para reunião da cúpula

do Brics

Esporte

São Paulo, terça-feira, 29 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,16
Venda:       3,16

Turismo
Compra:   3,14
Venda:       3,33

Compra:   3,78
Venda:       3,78

Compra: 120,65
Venda:     137,55
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

12º C

Terça: Sol o dia
todo sem nuvens
no céu. Noite de
tempo aberto ain-
da sem nuvens.

Previsão do Tempo

O piloto brasileiro Sérgio
Sette Câmara (ACER | CCR |
SANEPAV | TAESA | CEMIG |
BELL) conquistou no domingo,
em Spa-Francorchamps, na Bél-
gica, a sua primeira vitória no

Sette Câmara
conquista sua primeira

vitória na F2
Campeonato Mundial de F-2.
A prova contou com a presen-
ça de aproximadamente 100
mil pessoas em um dos mai-
ores templos do automobi-
lismo mundial.          Página 6

Hamilton vence na Bélgica
e reduz vantagem de Vettel

Em mais um belíssimo du-
elo entre os dois principais
candidatos ao título mundial
de Fórmula 1, o inglês Lewis
Hamilton deu um show em
Spa-Francorchamps e venceu
de forma brilhante o Grande
Prêmio da Bélgica, 12ª de um
total de 20 etapas agendadas
para este ano. Foi um fim de
semana especial para Hamil-
ton, começando já pela pole
position. Com a conquista do
primeiro lugar no grid de lar-
gada, ele alcançou o recorde
histórico de 68 poles, per-
tencente a Michael Schuma-
cher.                           Página 6
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Lewis Hamilton deu um show em Spa-Francorchamps

Dovisioso vence na
Inglaterra e assume

liderança do campeonato
Na Inglaterra o sol brilhou

para mais uma vitória de Dovisio-
so, a quarta na temporada. Até o
momento, o único a atingir tal pro-
eza no campeonato mais disputa-
do nos últimos anos. O piloto ita-
liano repetiu a dose oito anos após
sua primeira vitória em Silversto-
ne. Agora Dovi retomou a ponta da
tabela, graças ao abandono de
Marc Marquez que, viu a liderança
do campeonato se esvair como a
fumaça do motor estourado de sua
Honda. O piloto da Ducati fez uma
corrida brilhante, poupando pneus
para o ataque final sobre a Yamaha
de Valentino Rossi, que liderou até
três voltas do final.         Página 6
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Rossi não suportou a pressão de Dovisioso

Evandro e André
Stein ficam com a

medalha de prata no
“Finals”, em Hamburgo

André e Evandro

O Brasil ficou com a meda-
lha de prata no World Tour Finals
2017, encerrado no domingo
(27), em Hamburgo, na Alema-
nha. Evandro e André Stein (RJ/
ES) acabaram superados pelos
norte-americanos Dalhausser e
Lucena por 2 sets a 0 (21/15, 21/

13), em  36 minutos e subiram
ao pódio na etapa que reúne as
melhores duplas da temporada.
O vice-campeonato em Ham-
burgo rende uma premiação de
75 mil dólares ao time brasilei-
ro. É a terceira medalha no Cir-
cuito Mundial 2017. Página 6
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Coreia do Sul
quer ampliar e

diversificar
troca comercial

e cultural
com Brasil

O Brasil e a Coreia do Sul
precisam diversificar e multipli-
car os seus negócios bilaterais
em todos os setores da indústria,
do comércio e do agronegócio,
superando os atuais números da
balança comercial, que são mo-
destos em tendo em vista o po-
tencial das duas economias.
Quem afirma é o embaixador da
Coreia do Sul, Jeong Gwan Lee.

De janeiro a julho deste ano,
por exemplo, a balança comer-
cial entre os dois países em vez
de aumentar apresentou queda,
tanto nas exportações quanto nas
exportações, em relação ao mes-
mo período de 2016. As expor-
tações para a Coreia do Sul al-
cançaram US$ 1,6 bilhão, en-
quanto as importações chegaram
a US$ 3 bilhões. O Brasil teve,
no período, um déficit de US$
1,4 bilhão no comércio com a
Coreia.                         Página 3

Estado Islâmico
assume autoria

de ataque a
policiais russos
no Daguestão
O grupo terrorista Estado

Islâmico (EI) assumiu a auto-
ria do ataque a faca realizado
na segunda-feira (28) pela ma-
nhã contra efetivos de seguran-
ça da Rússia na cidade de Kas-
piysk, na república do Dagues-
tão, que resultou na morte de
dois agentes, de acordo com
informações da organização
Site Intelligence Group, espe-
cializada em jihadismo. A in-
formação é da EFE.   Página 3

Depois de cinco aumentos
consecutivos, o mercado fi-
nanceiro reduziu a projeção
para a inflação este ano. Des-
ta vez, a estimativa para o Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)
caiu de 3,51% para 3,45%. A
estimativa consta do boletim
Focus, uma publicação
divulgada no site do Banco
Central (BC) todas as sema-

nas, com projeções para os
principais indicadores econô-
micos.

Para 2018, o IPCA foi
mantido em 4,20% há seis se-
manas consecutivas. As estima-
tivas para os dois anos perma-
necem abaixo do centro da meta
de 4,50%, que deve ser perse-
guida pelo BC. Essa meta tem
ainda um intervalo de tolerân-
cia entre 3% e 6%.   Página 3

Michel Temer, ministros e parlamentares em viagem à China

F
ot

o/
F

ab
io

 R
od

ri
gu

es
 P

oz
ze

bo
m

/A
B

r

privada em busca de atrair in-
vestidores chineses.

O presidente também bus-
cará ampliar o comércio com a
China, que é atualmente o mai-
or parceiro comercial do Bra-
sil. Temer viaja acompanhado
por ministros, governadores e
cerca de 10 parlamentares.

No dia 1° de setembro, em
Pequim, o presidente fará vi-
sita de Estado a convite do pre-
sidente Xi Jinping. Ele se reu-
nirá também com o primeiro-
ministro Li Keqiang. Com a vi-
sita, o governo espera promo-
ver a diversificação da pauta de
exportação para a China e atra-
ir novos investimentos. Em
Pequim, está prevista a assina-
tura de acordos em áreas como
infraestrutura, saúde, cultura e
tecnologia.                   Página 4

O presidente Michel Temer
embarca nesta terça-feira (29)
para a China onde fará uma vi-
sita de Estado e participa da
reunião de cúpula do Brics,

grupo formado por Brasil, Rús-
sia, China, Índia e África do Sul.
No país, Temer vai apresentar
o conjunto de 57 projetos que
serão concedidos à iniciativa

O Índice Nacional de Custo
da Construção do Mercado
(INCC-M) acelerou este mês ao
passar de uma variação de 0,22%
em julho para 0,40% em agosto.
Nos últimos 12 meses, o índice

Salários e materiais mais
caros pressionam custo da

construção civil
acumula avanço de 4,36%. Hou-
ve aumento médio tanto de ma-
teriais, equipamentos e serviços
(de 0,03% para 0,20%) quanto da
mão de obra (de 0,37% para
0,56%).

A senadora Gleisi Hoff-
mann (PR), que é também pre-
sidente do PT, disse  na segun-
da-feira (28) que a ação penal
contra ela na Lava Jato não pas-
sa de perseguição política, não

Ação penal é fruto de
perseguição política, afirma

Gleisi após depoimento
no STF

havendo provas de que recebeu
recursos ilícitos. Ela deu as
declarações  na saída de seu pri-
meiro depoimento na condição
de ré, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).                 Página 4
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Isenção de taxa do vestibular
da Unesp começa
dia 4 de setembro
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P A R T I D O S 

Tanto o prefeito paulistano Doria (PSDB), como o governa-
dor Alckmin (PSDB) tão esticando demais o ‘elástico’ político
no sentido de deixar seus auxiliares [por mais importantes que
sejam] seguirem instrumentando ‘batalhas’ cuja ‘guerra’ tem tudo
pra levar tanto o decano ...

P O L Í T I C O S 

... paulista e um dos nacionais como o ‘novel’ [gerado e elei-
to ainda em 1º turno pelo ‘decano’] pra uma ‘praia’ na qual donos
e sócios majoritários de outros partidos ‘nadam de braçada’. Ou
conversam e se salvam enquanto dá tempo, ou o Partido da Social
Democracia ... 

D O 

... [cortado do então tronco principal do PMDB em 1988]
corre o risco de perder a eleição Presidencial pela 5ª vez e o
governo paulista pela 1ª vez desde que chegou lá via Mario Covas
em 1994. Em tempo: caso o prefeito paulistano Doria (PSDB)
opte por ser candidato ...  

B R A S I L  

... Presidencial pelo PSB, aliando-se ao vice-governador Már-
cio França, pode dar um tiro nos  pés e na cabeça, uma vez que os
profissionais da política vão literalmente lotear - desde já - sua
prefeitura e na campanha literalmente vender seus apoios. É pre-
ciso muito juízo. 

H I S T Ó R I A S 

Em tempos de pré-Armagedon, ainda que uma paz ilusória -
segundo a literatura bíblica - venha a rolar antes do fim, a inaugu-
ração do Centro de Convenções Quadrangular “Reverendo Roc-
co Digilio Filho” foi inaugurado parcialmente pra se tornar o
maior da América Latina ...   

D A 

... Em tempo: Rocco é pai do agora vereador [1º mandato] na
Câmara de São Paulo, o pastor Rinaldi Digilio. Além deste cres-
cimento exponencial da igreja Quadrangular, que por isso lançou
o pastor Pagliarin pra disputar a 2ª cadeira na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo. O mega ...

  
P O L Í T I C A 

... templo fica localizado na cidade paulista de Serra Negra
[Circuito das Águas], que pode e deve virar tanto referência naci-
onal internacional no que diz respeito ao uso [religioso - inclusi-
ve pra demais igrejas evangélicas e pra eventos
culturais, empresariais, rurais etc.]. Em tempo: ...  

D E  

... hoje, a Quadrangular é a maior igreja evangélica - unificada
- do Brasil. O Centro de Convenções já gera pra região de Serra
Negra [mais cidades do Circuito das Águas] um novo polo turís-
tico no Estado de São Paulo. Quem esteve presente na pré-inau-
guração foi  vice-governador ...

S Ã O   P A U L O 
     
... Márcio França, que vai assumir o governo paulista em 2018.

Por enquanto, tanto o governador Alckmin (PSDB) como o pre-
feito paulistano Doria (PSDB) não tiveram a visão de que não
somar politicamente tal crescimento pode não agregar votos pra
Presidência e governo (SP). 

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna diária
de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis entre comunicação, sociedade,
e instituições. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política [São Paulo - Brasil].
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O volume de vendas do vare-
jo no estado de São Paulo au-
mentou 0,8% em junho na com-
paração com o mesmo mês do
ano passado. Esta é a primeira
vez em 30 meses que o varejo
paulista registra saldo positivo,
de acordo com pesquisa ACVa-
rejo, feita pela Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP).
No primeiro semestre de 2017,
houve crescimento de 0,3% em
relação aos primeiros seis me-
ses de 2016.

“As quedas vinham diminuin-
do mês a mês e o varejo paulista
chegou à estabilidade, confir-
mando a recuperação do setor.
A direção está apontada para
crescimentos mais vigorosos
no último quadrimestre do ano,
com a continuidade da queda dos
juros, a diminuição do desem-

prego e a recomposição do po-
der aquisitivo das famílias”, dis-
se o presidente da ACSP e da Fe-
deração das Associações Co-
merciais do Estado de São Pau-
lo (Facesp), Alencar Burti.

A pesquisa é feita com base
nos dados do varejo ampliado,
que inclui concessionárias de
veículos e lojas de material de
construção. Também entram no
levantamento os setores de au-
topeças e acessórios, farmácias
e perfumarias, lojas de departa-
mentos, eletrodomésticos e ele-
troeletrônicos, lojas de móveis
e decorações, lojas de vestuário,
tecidos e calçados, outros tipos
de comércio varejista e super-
mercados.

Comércio em São Paulo
Segundo Burti, quatro fato-

res contribuíram para a melhora
do comércio varejista em São
Paulo: a recomposição da ren-
da, em decorrência da redução
da inflação; a queda dos juros,
proporcionando prazos de finan-
ciamento mais extensos; a apli-
cação do FGTS (Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço) ina-
tivo no comércio; e a menor
base de comparação de 2016.

De acordo com a pesquisa,
na comparação com junho do
ano passado, quatro das nove ati-
vidades registraram elevação no
volume de vendas, sendo que o
maior crescimento foi observa-
do no setor de lojas de departa-
mentos, eletrodomésticos e ele-
troeletrônicos (21,9%); seguido
por móveis e decorações
(10,2%); concessionárias de ve-
ículos (7,7%) e autopeças e

acessórios (6,7%).
No sentido contrário, regis-

traram taxas negativas as lojas de
vestuário, tecidos e calçados (-
6,9%); outros tipos de comér-
cio varejista (-6,5%); lojas de
material de construção (-3,1%);
supermercados (-0,7%) e farmá-
cias e perfumarias (-0,4%).

Dez das 16 regiões avaliadas
pelo levantamento em junho ti-
veram aumento nas vendas do
varejo quando comparadas a ju-
nho de 2016, com destaque para
Jundiaí (8,3%), Campinas
(5,7%) e Araçatuba (4,6%).
Quando analisadas as vendas no
primeiro semestre, as maiores
altas foram em Jundiaí (6,9%),
Sorocaba/Vale do Paranapanema
(4,3%) e Ribeirão Preto/Baixa
Mogiana/Franca (3,7%). (Agên-
cia Brasil)

Procon-SP dá dicas para quem
gosta de curtir um cinema

Ir ao cinema é um dos passa-
tempos mais populares, afinal
quem não gosta de se divertir
assistindo a um bom filme?
Como todo serviço, no entanto,
existem alguns direitos do con-
sumidor que devem ser respei-
tados, conforme revela o
Procon.SP.

Confira abaixo as questões
mais comuns envolvendo o
tema:

– São obrigatórias informa-
ções sobre horários de exibição
do filme, faixa etária, preço do
ingresso e lotação ideal da sala

de projeção. Qualquer alteração
na programação deve ser comu-
nicada com antecedência;

– Também são direitos do
consumidor a boa qualidade do
som e da imagem, imprescindí-
veis para uma sessão agradável
e sem transtornos;

– Se o estabelecimento ven-
der produtos alimentícios no
saguão, não poderá proibir a en-
trada de pessoas portando ali-
mentos similares adquiridos em
outros locais. Por outro lado, se
o cinema não comercializar ne-
nhum tipo de alimento dentro de

suas dependências, poderá proi-
bir a entrada de comida e bebi-
da, informando previamente o
consumidor;

– O local também pode res-
tringir bebida alcoólica e emba-
lagens como latas e garrafas;

Meia – Entrada
– O benefício deve ser con-

cedido a estudantes matricula-
dos em escola pública ou priva-
da, de nível fundamental, médio
ou superior;

– Jovens com idade entre 15
e 29 anos de família com renda
mensal de até dois salários mí-

nimos, inscrita no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do
Governo Federal – CadÚnico
(denominados jovens de baixa
renda);

– Pessoas com deficiência e
acompanhante;

– Idosos (com 60 anos de
idade ou mais);

– No Estado de São Paulo,
também está previsto esse bene-
fício para diretores, coordena-
dores pedagógicos, supervisores
e titulares de cargos do quadro
de apoio das escolas das redes
estadual e municipais ensino.

Avenida Pacaembu recebe o
Programa Calçada Nova

A Avenida Pacaembu, na
Zona Oeste da capital, recebeu
no domingo (27), a 34ª edição
do Programa Calçada Nova –
Mutirão Mário Covas. O princi-
pal objetivo desta operação é
promover, junto à população, a
recuperação de passeios, ampli-
ando a acessibilidade.

Serão revitalizados, no total,
60 metros quadrados de pavi-
mentos. Na Praça Charles Mil-
ler serão refeitas as rampas de
acessibilidade.

“A ação é muito importante
porque, além de recuperarmos
um espaço público, temos a aju-

da voluntária da comunidade que
utiliza esse espaço. Isso é mui-
to válido para o resgate da
auto estima da população.  É
uma atitude de cidadania, ins-
pirada no saudoso Mário Co-
vas, que fazia esses mutirões
quando prefeito”, afirma  Car-
los Eduardo Batista Fernan-
des,  prefeito regional da Lapa.

Além da recuperação das cal-
çadas e rampas, durante a sema-
na serão realizadas limpeza, var-
rição e operação tapa-buraco.
Cerca de 13 pessoas de uma
empresa terceirizada da Prefei-
tura participarão da operação,

além da equipe de apoio da Re-
gional Lapa.

 Calçada Nova – Mutirão
Mário Covas

Semanalmente, o mutirão
rea l i za  um con jun to  de
ações que partem da perife-
ria em direção do Centro da
c idade ,  como  ope ração
cata-bagulho, conservação
de áreas verdes e trabalho de
conscientização da popula-
ção local sobre horários da
coleta de lixo.

O Programa Calçada Nova –
Mutirão Mário Covas já passou

p e l o  M a n d a q u i ,  J a r d i m
Alvorada, Jardim das Pedras, 
Capão Redondo, Itaim Bibi, 
Jabaquara, Ipiranga, Tatuapé, Santo
Amaro, Vila Mariana,  Penha, 
Vila Nova Cachoeirinha, 
Sapopemba, Itaquera, M’ Boi
Mirim, São Mateus, Interlagos, 
Vila Albertina, São Miguel
P a u l i s t a ,  E r m e l i n o
Matarazzo, Vila Prudente, 
Lapa, Freguesia do Ó,  Parelhei-
ros,  Perus, Cidade Tiradentes, 
Pirituba, Cidade Ademar, Ari-
canduva,  Itaim Paulista, Vila
Maria, Largo Piraporinha 
e Raposo Tavares.

Inscrições abertas para curso de
inseminação artificial em bovinos

Até dia 1º de setembro esta-
rão abertas as inscrições para o
curso de Inseminação Artificial
em Bovinos da Escola Técnica
Estadual (Etec) Dr. José Coury,
de Rio das Pedras, localizada na
Região de Campinas.

“Temos cadastrado contatos
de alunos de Veterinária e pro-
dutores interessados no curso de
diversas cidades, como Ameri-
cana, Indaiatuba, Jaú, Piracicaba
e Santa Bárbara D’Oeste, por
exemplo”, afirma o coordenador
do curso técnico de Agropecuá-
ria integrado ao Ensino Médio,
Henrique Barbosa.

As aulas ocorrem entre 13 e
15 de setembro e, durante esse
período, os alunos têm acesso a
aspectos teóricos da atividade,
como conceitos de insemina-
ção, anatomia do aparelho repro-
dutivo de fêmeas, identificação
de cio, manejo de botijão e con-
trole zootécnico. Mas é a pos-
sibilidade de praticar o procedi-
mento em animais vivos que tem
atraído estudantes e profissio-
nais da região.

Desde 2015, foram capacita-
das 67 pessoas, sendo 30 alunos
da Etec e 37 produtores rurais.

A capacitação é voltada a es-

tudantes do curso técnico de
Agropecuária integrado ao Ensi-
no Médio da unidade, produto-
res e trabalhadores rurais.  A ins-
crição deve ser feita na secreta-
ria da unidade, pelo telefone (19)
3493-2244 ou pelo e-mail
ricardo.lima74@etec.sp.gov.br.

Parceria
O curso de Inseminação Ar-

tificial em Bovinos é realizado
em parceria com a Agência Pau-
lista de Tecnologia dos Agrone-
gócios (Apta) e com a Coorde-
nadoria de Assistência Técnica
Integral (Cati) do Estado de São

Paulo. O frigorífico Frigoterra
é responsável pelo fornecimen-
to gratuito das peças do apare-
lho reprodutivo para treinamen-
to prático antes da inseminação
em animais vivos.

 
Serviço:
Curso de Inseminação Ar-

tificial em Bovino
Secretaria da Etec Dr. José

Coury
Avenida Pref. Nicolau Mari-

no, 2.680 – Nosso Teto, Rio das
Pedras

Até 1º de setembro, de se-
gunda a sexta-feira, das 8 às 17h

Isenção de taxa do vestibular da
Unesp começa dia 4 de setembro

A partir de 4 de setembro a
Universidade Estadual Paulista
(Unesp) receberá os requeri-
mentos para isenções na taxa do
vestibular 2018. Na data, tam-
bém será aberto o período para
solicitação de redução de 50%
do valor da taxa de R$ 170,00.

Para pedir o benefício, os can-
didatos às 7.365 vagas disponíveis
deverão preencher, até 11 de se-
tembro, o formulário de inscrição.
O ficheiro está disponível no
site Vunesp. Em seguida, o concor-
rente deve enviar os documentos
por meio digital (upload), confor-
me orientações no próprio portal.

Podem pedir isenção os ves-
tibulandos com renda familiar

mensal igual ou inferior a R$
1.405,50 por pessoa. O resulta-
do da solicitação será divulgado
em 5 de outubro, na página da
Vunesp. Os pedidos aceitos já
significam a efetivação da ins-
crição do solicitante.

O pedido de redução de 50%
do valor da taxa destina-se a can-
didatos matriculados no ensino
médio ou em curso pré-vestibu-
lar. Desde que recebam remune-
ração mensal inferior a dois sa-
lários mínimos ou estejam de-
sempregados. O prazo é seme-
lhante ao do pedido de isenção,
bem como a necessidade de en-
vio de documentação por meio
digital (upload). O resultado dos

pedidos de redução será divul-
gado em 26 de setembro.

A Unesp oferece ainda redu-
ção de 75% aos cerca de 500 mil
alunos matriculados no último ano
do ensino médio da rede pública
estadual paulista. O período para
cadastramento é o mesmo dos
pagantes de taxa integral, de 11 de
setembro a 9 de outubro.

São oferecidas, para o Ves-
tibular 2018 da Unesp, um total
de 7.365 vagas em 173 cursos
de 23 cidades. Destas vagas,
50% (3.698 vagas) destinadas ao
Sistema de Reserva de Vagas
para Educação Básica Pública.
Este índice era de 45% no últi-
mo exame, quando a porcenta-

gem de ingressantes oriundos de
escolas públicas foi de 52,6%.

As provas da primeira fase da
seleção serão realizadas no dia 15
de novembro, em 31 cidades pau-
listas. Também será realizada em
Brasília (DF), Campo Grande
(MS) e Uberlândia (MG). No ano
passado, o total de inscritos no
Vestibular Unesp foi de 102.230.

Mais informações você pode
acessar aqui (Informações sobre
todos os cursos da Universida-
de no Guia de Profissões) e o
site da Unesp e do Vestibular da
Unesp. Outras informações pelo
telefone Disque Vunesp: (11)
3874-6300 (de segunda a sába-
do, das 8 às 20 horas).
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Coreia do Sul quer
ampliar e diversificar

troca comercial e
cultural com Brasil
O Brasil e a Coreia do Sul precisam diversificar e multiplicar

os seus negócios bilaterais em todos os setores da indústria, do
comércio e do agronegócio, superando os atuais números da ba-
lança comercial, que são modestos em tendo em vista o potenci-
al das duas economias. Quem afirma é o embaixador da Coreia
do Sul, Jeong Gwan Lee.

De janeiro a julho deste ano, por exemplo, a balança comer-
cial entre os dois países em vez de aumentar apresentou queda,
tanto nas exportações quanto nas exportações, em relação ao
mesmo período de 2016. As exportações para a Coreia do Sul
alcançaram US$ 1,6 bilhão, enquanto as importações chegaram a
US$ 3 bilhões. O Brasil teve, no período, um déficit de US$ 1,4
bilhão no comércio com a Coreia.

Segundo Jeong Gwan Lee, os governos da Coreia e do Brasil
devem buscar uma relação de complementaridade em seus negó-
cios, promovendo também um maior intercâmbio cultural entre
si. Nesse sentido, o embaixador sul-coreano participou, na se-
mana passada, em Brasília, na sede da Associação Nacional de
Escritores (ANE), da solenidade de entrega dos prêmios aos alu-
nos vencedores do II Concurso de Ensaios de Literatura Coreana
em Brasília.

O concurso foi realizado pela ANE e pelo Instituto de Tradu-
ção de Literatura da Coreia (LTI Korea) e examinou trabalhos de
mais de três mil alunos da rede pública e de escolas particulares
do Distrito Federal.

Negócios e cultura
Tanto a Coreia como o Brasil teriam muito a ganhar, segundo

Lee, se os dois lados buscarem uma “sólida compreensão mú-
tua” visando à diversificação do intercâmbio bilateral nos mais
variados setores.

“Para colocar em prática essa relação cooperativa de com-
plementaridade, é preciso que as impressões superficiais entre
os dois povos, sejam elevadas ao nível de uma compreensão
mútua mais sólida. Para tanto, é importante diversificar o inter-
câmbio bilateral nos mais variados setores, inclusive no campo
educacional e cultural.”, frisou o embaixador.

ANE
O presidente da ANE, Fabio de Sousa Coutinho, também com-

partilha da opinião de que a literatura une povos, corações e va-
lores. Ele disse que as regiões de Paranoá, São Sebastião e Santa
Maria, do DF – além do Plano Piloto – foram as escolhidas para
o concurso, visando colaborar com o enriquecimento cultural
desses alunos.

“É uma alegria atuar como uma ponte de natureza cultural.
Acreditamos que a beleza literária não tem barreiras nacionais. E
esse esforço da Coreia em divulgar os autores daquele país nos
inspira a querer o mesmo para os escritores brasileiros – tanto
divulgando as obras aqui, como buscando parcerias para projetá-
las internacionalmente”, disse Coutinho.

Outro aspecto importante do trabalho da ANE no apoio ao
concurso literário foi o suporte pedagógico dado às escolas.
Segundo Fabio, o formato escolhido para a apresentação dos tra-
balhos pelos alunos foi o ensaio. Com isso, a ANE atende às exi-
gências do LTI Korea, uma instituição ligada ao Ministério da
Cultura sul-coreana, que não só deu suporte financeiro como
acompanhou todas as fases do concurso. O LTI Korea divulga a
literatura coreana e apoia a tradução, a publicação e o intercâm-
bio da literatura coreana globalmente.

O escritor João Bosco Bezerra Bonfim, integrante da direto-
ria da ANE, apoiou a realização do concurso dando orientação
para os professores das escolas do Distrito Federal e ensinando
aos alunos como elaborar um ensaio. “Pedimos que os trabalhos
apresentados fossem manuscritos, à semelhança de tantos exa-
mes a que são chamados os estudantes ao longo da sua vida aca-
dêmica. Queremos trazer um enriquecimento à vida desses ado-
lescentes”, disse. (Agencia Brasil)

Estado Islâmico
assume autoria de
ataque a policiais

russos no Daguestão
O grupo terrorista Estado Islâmico (EI) assumiu a autoria do

ataque a faca realizado na segunda-feira (28) pela manhã contra
efetivos de segurança da Rússia na cidade de Kaspiysk, na repú-
blica do Daguestão, que resultou na morte de dois agentes, de
acordo com informações da organização Site Intelligence Group,
especializada em jihadismo. A informação é da EFE.

Horas depois do ataque, que também deixou dois mortos
e um ferido entre os terroristas, o Intelligence Group atri-
buiu o ataque ao EI, através de uma mensagem no Twitter.
Segundo a organização, que cita a agência de notícias Amaq , 
ligada aos jihaditas, os agressores que atacaram os policiais
eram “soldados do EI”.

O incidente aconteceu quando os policiais reabasteciam seu
veículo. O Comitê de Instrução da Rússia abriu uma investigação
do ocorrido, mas não detalhou as identidades dos agressores nem
a sua possível ligação com grupos jihadistas. (Agencia Brasil)

Depois de cinco aumentos
consecutivos, o mercado finan-
ceiro reduziu a projeção para a
inflação este ano. Desta vez, a
estimativa para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) caiu de 3,51%
para 3,45%. A estimativa consta
do boletim Focus, uma publica-
ção divulgada no site do Banco
Central (BC) todas as semanas,
com projeções para os principais
indicadores econômicos.

Para 2018, o IPCA foi man-
tido em 4,20% há seis semanas
consecutivas. As estimativas para
os dois anos permanecem abai-
xo do centro da meta de 4,50%,
que deve ser perseguida pelo BC.
Essa meta tem ainda um interva-
lo de tolerância entre 3% e 6%.

Taxa de juros
Para alcançar a meta, o BC

usa como principal instrumento
a taxa básica de juros, a Selic,

atualmente em 9,25% ao ano.
Quando o Copom aumenta a Se-
lic, a meta é conter a demanda
aquecida, e isso gera reflexos
nos preços porque os juros mais
altos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança.

Já quando o Copom diminui
os juros básicos, a tendência é
que o crédito fique mais barato
com incentivo à produção e ao
consumo, reduzindo o controle
sobre a inflação.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para a Selic ao final de
2017 foi reduzida de 7,50% para
7,25% ao ano. Para o fim de 2018,
permanece em 7,50% ao ano.

A estimativa do mercado fi-
nanceiro para a expansão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, a soma
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país), foi ajustada de
0,34% para 0,39% este ano e
mantida em 2% para 2018.
(Agencia Brasil)

Dívida pública cai 0,48% e fica
em R$ 3,34 trilhões em julho

A Dívida Pública Federal -
que inclui o endividamento in-
terno e externo do Brasil - apre-
sentou redução em julho. O es-
toque da dívida caiu 0,48%, pas-
sando de R$ 3,357 trilhões em
junho para R$ 3,341 trilhões em
julho, informou na segunda-fei-
ra (28),em Brasília, a Secretaria
do Tesouro Nacional do Minis-
tério da Fazenda.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi), que é
a parte da dívida pública que
pode ser paga em reais, teve seu
estoque diminuído em 0,27%,
ao passar de R$ 3,233 trilhões
para R$ 3,224 trilhões.

Com relação ao estoque da
Dívida Pública Federal Externa,

captada do mercado internacio-
nal, houve redução de 6,12%
sobre o saldo apurado em junho,
encerrando julho em R$ 116,41
bilhões (US$ 37,18 bilhões).

Real se valoriza
“A variação ocorreu princi-

palmente devido à valorização
do real frente às principais mo-
edas que compõem o estoque da
dívida externa e ao resgate líqui-
do, no valor de R$ 2,54 bilhões”,
diz o relatório.

A variação do endividamen-
to do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públi-
cos em leilões pela internet (Te-
souro Direto) ou pela emissão
direta. A variação pode ocorrer

também pela assinatura de con-
tratos de empréstimo.

Neste caso, o Tesouro toma
empréstimo de uma instituição
ou de um banco de fomento, des-
tinado a financiar o desenvolvi-
mento de uma determinada re-
gião. Já a redução do endivida-
mento se dá, por exemplo, pelo
resgate de títulos.

De acordo com o Plano Anual
de Financiamento (PAF), a dívida
pública poderá fechar este ano entre
R$ 3,45 trilhões e R$ 3,65 trilhões.

Argumentação
O coordenador-geral de

Operações da Dívida Pública,
Leandro Secunho, disse que a
tendência é que a dívida encerre

o ano dentro do intervalo do Pla-
no Anual de Financiamento, por
conta da estratégia já definida
pelo Tesouro e o cronograma de
vencimentos dos títulos.

Secunho afirmou que julho
foi “um mês bastante positivo”,
com redução de taxas de juros e
leilões volumosos com concen-
tração em títulos prefixados. “O
ano tem sido mais positivo do
que era nossa expectativa. Temos
conseguido fazer leilões prefi-
xados com volumes mais signi-
ficativos do que estava na nossa
estratégia, devido a esse movi-
mento de queda das taxas de ju-
ros. A inflação tem surpreeendi-
do positivamente para baixo”,
disse. (Agencia Brasil)

Cade abre processo para apurar atuação
da Claro, OI Móvel e Telefônica Brasil

A Superintendência-Geral
do Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade) ins-
taurou processo administrativo
para apurar suposta conduta co-
ordenada entre as empresas
Claro, OI Móvel e Telefônica
Brasil, em licitação promovida
pela Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos. As irregula-
ridades envolveriam também
condutas unilaterais de discri-
minação de preços e recusa de
contratar .

O caso teve início em 2015,
a partir de denúncia da BT Bra-
sil Serviços de Telecomunica-
ções, que acusa a Claro, Oi e
Telefônica de atuarem de for-
ma coordenada, com o objeti-
vo de eliminar a competição
entre elas, em licitações de ór-
gãos da administração pública
federal para contratação de ser-
viços de telecomunicação com
abrangência nacional.

A BT Brasil questiona o su-
posto caráter anticoncorrenci-

al da associação dessas empre-
sas nos certames, pois elas pos-
suem o controle sobre o aces-
so à infraestrutura local de te-
lecomunicações, informou  na
segunda-feira (28) o Cade, em
Brasília.

Segundo o Cade, a investiga-
ção realizada pela Superintência-
Geral do órgão indicou a presen-
ça de “indícios robustos de prá-
ticas anticompetitivas realizadas
pelas representadas, tanto no que
se refere às condutas de discri-

minação e recusa de contratar,
quanto à atuação injustificada
por meio de consórcio no pre-
gão dos Correios”.

De acordo com o Cade, as
três empresas serão notificadas
para apresentar defesa. Ao final
da instrução processual, a Su-
perintendência-Geral opinará
pela condenação ou arquiva-
mento do caso, encaminhando-
o para julgamento final pelo Tri-
bunal do Cade, responsável pela
decisão final. (Agencia Brasil)

Gasolina fica mais
cara nas refinarias

A partir desta terça-feira (29),
o preço da gasolina nas refinari-
as sofrerá um aumento de 1,1%
e o do diesel de 0,4%. O anúncio
foi feito pela Petrobras e segue a
nova política de ajuste de preço,
que tem como base o preço de
paridade de importação.

O ajuste anterior havia sido
anunciado no sábado (26), com
aumento de 1,2% na gasolina e
diminuição de 0,7% no diesel.
A nova política foi adotada no
começo de julho e, desde então,
os reajustes são feitos quase que
diariamente. Os percentuais po-
dem ser acompanhados no site
da Petrobras. (Agencia Brasil)

Petrobras oferece
direitos de produção
em 50 campos de
petróleo terrestres

A Petrobras divulgou  na se-
gunda-feira (28) uma lista com 50
campos de petróleo terrestres que
a estatal pretende vender, nos es-
tados do Rio Grande do Norte e
da Bahia. A empresa cederá a to-
talidade de seus direitos de explo-
ração, desenvolvimento e produ-
ção em três conjuntos de campos
nos dois estados do Nordeste.

Os campos se localizam nos
pólos de Riacho da Forquilha (34
campos), no Rio Grande do Nor-
te; Buracica (sete campos) e
Miranga (nove campos), ambos
na Bahia. A média diária de pro-
dução de petróleo e gás natural
dos campos foi de 20,4 mil bar-
ris de óleo equivalente.

A Petrobras é operadora com
100% de participação em 46
desses campos. As exceções são
Cardeal e Colibri, onde a estatal
tem 50% de participação e a ope-
radora é a Partex (que detém os
outros 50%); e Sabiá da Mata e
Sabiá Bico-de-Osso, onde a
companhia detém 70% de parti-
cipação, e a operadora é a So-
nangol (que tem 30%). Os qua-
tro campos ficam em Riacho da
Forquilha. (Agencia Brasil)

Salários e materiais mais caros
pressionam custo da construção civil

O Índice Nacional de Custo
da Construção do Mercado
(INCC-M) acelerou este mês ao
passar de uma variação de 0,22%
em julho para 0,40% em agos-
to. Nos últimos 12 meses, o ín-
dice acumula avanço de 4,36%.
Houve aumento médio tanto de
materiais, equipamentos e ser-
viços (de 0,03% para 0,20%)
quanto da mão de obra (de 0,37%
para 0,56%).

O levantamento é feito pelo
Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getulio Vargas
(FGV/Ibre) e foi calculado com
base nos preços praticados entre
21 de julho e 20 de agosto em
sete capitais: Salvador, Brasília,
Belo Horizonte, Recife, Rio de
Janeiro, Porto Alegre e São Pau-

lo. Esse índice é um dos três
componentes do Índice Geral de
Preços do Mercado (IGP-M).

Em relação ao grupo de mate-
riais, equipamentos e serviços, a
maior elevação ocorreu nos itens
de acabamento (de 0,16% para
0,37%).Em média, os materiais e
equipamentos apresentaram au-
mento de 0,22% ante 0,03%.

Também ficou mais caro
contratar serviços que passou de
0,06% para 0,10%. Para alugar
máquinas e equipamentos, as
construtoras tiveram de desem-
bolsar 0,14% acima do registra-
do em julho, mês em que o va-
lor da locação tinha caído 0,9%.

Reajuste de salários
A alta do INCC-M foi influ-

enciada ainda pela concessão de
aumentos salariais no Rio de Ja-
neiro e Porto Alegre. Das sete
capitais pesquisadas, cinco indica-
ram alta no custo da construção.

Em Belo Horizonte, o índi-
ce teve aumento de 0,21% ante
uma estabilidade em julho. No
Recife, ocorreu reversão saindo
de uma baixa de 0,06% para uma
alta de 0,29%.

No Rio de Janeiro, foi cons-
tatada forte correção, passando
de 0,53% para 2,18%. Em Porto
Alegre, o índice subiu de 1,12%
para 1,30% e, em São Paulo, de
0,02% para 0,05%. Já em Salva-
dor, houve queda de 0,06% ante
0,02% e, em Brasília, o custo
desacelerou (de 0,37% para
0,09%). (Agencia Brasil)

Ministério edita cartilha que
ensina empresas a exportar serviços

Uma cartilha, disponível na
internet, pode ajudar empresas
brasileiras interessadas em ex-
portar serviços, segmento ain-
da em crescimento no país.

A Secretaria de Comércio e
Serviços do Ministério da In-
dústria, Comércio Exterior e
Serviços atualizou o Guia Bá-
sico para Exportação de Servi-
ços, com orientações para em-
presas e empreendedores bra-
sileiros.

O setor de comércio e ser-
viços representou, em 2016,
73,3% do Produto Interno Bru-
to (PIB), a soma de todos os bens
e serviços produzidos no país.
Apesar disso, o Brasil ainda está
na 32ª posição entre os exporta-
dores de serviços no mundo, se-
gundo dados divulgados pelo go-
verno. O ministério lembra que,
em 2016, a exportação de servi-
ços rendeu US$ 18,5 bilhões de
faturamento para cerca de 12 mil
empresas brasileiras.

Dicas para exportar
A cartilha orienta os interes-

sados em exportar serviços a,
em primeiro lugar, fazer um es-
tudo de mercado. “A análise
consiste em um entendimento
do mercado onde a empresa
pretende atuar, de seus poten-
ciais clientes, de seus concor-
rentes, dos demais stakeholders
(agentes interessados no negó-
cio) e do setor onde pretende
atuar. As pesquisas de mercado
permitem descobrir as princi-
pais características do público-
alvo do negócio, auxiliando a
empresa a desenvolver estraté-
gias para atender à demanda
identificada”, ensina a cartilha.

As pesquisas podem ainda,
acrescenta o ministério, ajudar
o empreendimento a diminuir
os custos com insumos neces-
sários à prestação do serviço,
identificar parceiros, fornece-
dores e agregar mão de obra
qualificada.

O ministério também alerta
que a “exportação não deve ser
vista como uma alternativa em
momentos em que a economia
doméstica não estiver muito

bem”. “Ela deve fazer parte da
estratégia da empresa e pressu-
põe a preparação para atuação
no exterior”. No guia, o empre-
endedor pode responder um
questionário com oito pergun-
tas para avaliar se está apto a
exportar.

Por meio do Sistema Inte-
grado de Comércio Exterior de
Serviços, Intangíveis e Outras
Operações que Produzam Vari-
ações no Patrimônio (Sisco-
serv), disponível no site do mi-
nistério, o exportador pode
identificar quais mercados e
serviços estão abertos à expor-
tação. Também é importante
verificar as eventuais restri-
ções e normas de entrada de di-
visas dos países e se há acor-
dos comerciais vigentes.

O ministério também orien-
ta os interessados a conhecer a
tributação, definir um alvo para
o negócio, analisar a concor-
rência, estabelecer preços jus-
tos e manter contato com o im-
portador potencial e registrar a
marca. (Agencia Brasil)
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O presidente Michel Temer
embarca nesta terça-feira (29)
para a China onde fará uma visi-
ta de Estado e participa da reu-
nião de cúpula do Brics, grupo
formado por Brasil, Rússia, Chi-
na, Índia e África do Sul. No país,
Temer vai apresentar o conjunto
de 57 projetos que serão conce-
didos à iniciativa privada em bus-
ca de atrair investidores chineses.

O presidente também busca-
rá ampliar o comércio com a
China, que é atualmente o maior
parceiro comercial do Brasil.
Temer viaja acompanhado por
ministros, governadores e cer-

ca de 10 parlamentares.
No dia 1° de setembro, em

Pequim, o presidente fará visita
de Estado a convite do presiden-
te Xi Jinping. Ele se reunirá tam-
bém com o primeiro-ministro
Li Keqiang. Com a visita, o go-
verno espera promover a diver-
sificação da pauta de exportação
para a China e atrair novos inves-
timentos. Em Pequim, está pre-
vista a assinatura de acordos em
áreas como infraestrutura, saú-
de, cultura e tecnologia.

Temer conclui a visita à ca-
pital com a participação no Se-
minário Empresarial Brasil-Chi-

na, organizado pela Apex-Brasil,
que reunirá líderes empresariais
chineses que já investem ou têm
interesse em investir no Brasil.

Cúpula do Brics
Após Pequim, Temer segue

para Xiamen, no dia 3, onde par-
ticipará da 9ª Cúpula do Brics.
“O presidente Temer identifica
no Brics um espaço privilegia-
do de cooperação econômica,
em particular em matéria finan-
ceira. Nessa perspectiva, o Bra-
sil renovará seu engajamento nas
atividades do Novo Banco de
Desenvolvimento”, disse o por-

ta-voz da presidência da Repú-
blica, Alexandre Parola.

De acordo com Parola, du-
rante a reunião do Brics o presi-
dente Temer vai conversar com
representantes do setor privado
do Brasil e de outros integran-
tes do grupo com o objetivo de
atrair mais investimentos exter-
nos para o país.

Michel Temer deixa a China
no dia 5 de setembro e deve che-
car ao Brasil no dia 6, a tempo
de assistir o desfile de 7 de se-
tembro, Dia da Independência,
na Esplanada dos Ministérios.
(Agencia Brasil)

A senadora Gleisi Hoff-
mann (PR), que é também pre-
sidente do PT, disse  na segun-
da-feira (28) que a ação penal
contra ela na Lava Jato não pas-
sa de perseguição política,
não havendo provas de que re-
cebeu recursos ilícitos. Ela
deu as declarações  na saída de
seu primeiro depoimento na
condição de ré, no Supremo
Tribunal Federal (STF).

“Eu sou vítima de persegui-
ção política em razão da ori-
gem desse processo, com Al-
berto Yousseff e seu advoga-
do”, disse Gleisi, referindo-se
ao doleiro que foi o primeiro
delator da Lava Jato e seu de-
fensor, Antonio Figueiredo
Basto, a quem acusa de ser li-
gado ao atual governador do
Paraná, Beto Richa (PSDB),
adversário político da senado-
ra.

Para Gleisi, que nesta se-
gunda-feira foi a primeira par-
lamentar a ser ouvida na Lava
Jato por um dos juízes auxili-
ares do ministro Edson Fa-
chin, a denúncia apresentada
contra ela pelo procurador-
geral da República, Rodrigo
Janot, é fruto de pressões da
opinião pública.

“Eu estou achando que tem
um alto grau de politização
desse processo e, quando eu
fui denunciada, meu processo
foi um dos primeiros, tinha um
alto grau de politização e mui-
ta influência no Judiciário, in-
cluindo o Ministerio Público,
pela opinião pública. É um
erro, então muitas questões
não foram consideradas ali”,
disse Gleisi.

“Eu sou uma pessoa públi-

Ação penal é fruto de
perseguição política,

afirma Gleisi após
depoimento no STF

ca, tenho de responder pelos
meus atos, não tenho proble-
ma nenhum em relação a isso,
agora, tenho de ser julgada
dentro do devido processo le-
gal e não pelo calor da opinião
publica”, disse.

Na ação penal, Gleisi e seu
marido, o ex-ministro do Pla-
nejamento e das Comunica-
ções Paulo Bernardo, são acu-
sados de terem recebido R$ 1
milhão em recursos desviados
da Petrobras por Paulo Ro-
berto Costa, ex-diretor da es-
tatal. Em contrapartida, os po-
líticos teriam atuado para
manter o executivo no cargo.

“Não tive contato com
Paulo Roberto Costa, nunca
tive ascendência na Petrobras,
nunca pedi para ele ficar no
cargo e nunca facilitei ou dei
condições para se facilitar”,
afirmou Gleisi aos jornalistas
que a abordaram do lado de
fora da sala de audiências.
“Não há provas”, disse.

Paulo Bernardo também
prestou depoimento nesta se-
gunda-feira. Ele admitiu ter se
reunido com Paulo Roberto
Costa em mais de uma oca-
sião, mas negou ter solicita-
do qualquer vantagem indevi-
da ou ter atuado para manter o
executivo no cargo. “Nunca
movi uma palha”, disse.

Após o depoimento dos
acusados, a ação penal entra
em sua fase de alegações fi-
nais. A expectativa é de que o
caso seja julgado pela Segun-
da Turma do STF ainda neste
ano, tornando-se o primeiro
processo da Lava Jato a ter
um desfecho na Corte.
(Agencia Brasil)

Em entrevista, Temer diz que espera
participação da China em privatizações

Em entrevista ao canal esta-
tal de TV da China, o presidente
Michel Temer disse na segunda-
feira(28) esperar que o governo
e empresas chinesas participem
das licitações para conceder à
iniciativa privada 57 projetos,
anunciados na semana passada,
que incluem a venda de empre-
sas públicas, concessão de aero-
portos e de linhas de transmis-
são, além de parcerias público
privada. À CCTV, Temer ressal-
tou a importância do Brics, blo-
co formado por Brasil, Rússia,
Índia e China.

Nesta terça-feira (29), Te-
mer embarca para a China onde
participa da reunião anual do blo-
co e também será recebido em

visita de Estado pelo presidente
chinês Xi Jinping. “Quero levar
a ele [presidente da China] a no-
tícia dos 57 setores que vamos
conceder à iniciativa privada e
esperamos que a China possa se
interessar desses eventos con-
cessões”, disse Temer.

À TV estatal da China, Temer
disse que o Brics têm se forta-
lecido e que os governos de Bra-
sil e China se assemelham por
serem “reformistas”. “Não vejo
nenhum gesto de enfraqueci-
mento [do bloco]. Pelo contrá-
rio, o que vejo são gestos de for-
talecimento. A China e o Brasil
são países reformistas que vêm
fazendo reformas acentuadas in-
ternamente”.

Segundo Temer, a reforma
trabalhista, que entra em vigor
em novembro, “está fazendo
um sucesso extraordinário”,
por flexibilizar as relações de
trabalho e “combater o desem-
prego”. “Temos outras refor-
mas pela frente, com a refor-
ma da Previdência Social, im-
portantíssima para o nosso
país. Isso significa um gover-
no reformista, como fez a Chi-
na. China, Brasil África do Sul,
Rússia e Índia estão mais ou
menos no mesmo caminho”.

Na visita de Estado, além de
falar sobre as privatizações, Te-
mer disse que pretende estimu-
lar o turismo entre os dois paí-
ses. “Espero que o turismo pos-

sa crescer, porque o turismo bra-
sileiro para a China é maior que
o chinês paras o Brasil. Os bra-
sileiros têm um grande interes-
se pela cultura milenar da Chi-
na. O que queremos, e será um
dos objetivos da nossa viagem,
incrementar e incentivar o turis-
mo chinês para o Brasil”.

Futebol
Perguntado sobre a popula-

ridade do futebol no Brasil, Te-
mer disse que o esporte faz par-
te da cultura do povo brasileiro
e que chegou a jogar bola quan-
do garoto. “Hoje, não mais. Mas
se colocarem uma bola na mi-
nha frente, eu chuto”, brincou.
(Agencia Brasil)

“Confiamos na nossa base”, diz Padilha
sobre aprovação de medidas no Congresso

O ministro-chefe da Casa
Civil, Eliseu Padilha, disse  na
segunda-feira (28) que o Con-
gresso Nacional tem sido “gran-
de parceiro” e “solidário” na
aprovação de medidas importan-
tes para o governo e que ele es-
pera não ser diferente durante o
período em que o presidente
Michel Temer estiver em viagem
fora do país. Temer embarca
para a China na terça-feira (29)
e retorna no dia 6 de setembro.

Padilha citou que entre os
itens prioritários em tramitação
no Congresso estão a votação do
projeto de lei que propõe a alte-
ração das metas fiscais de 2017
e de 2018 e a Medida Provisó-

ria (MP) 777/17, que cria a Taxa
de Longo Prazo (TLP), em subs-
tituição a Taxa de Juros de Lon-
go Prazo (TJLP). “O Congresso
tem sido grande parceiro do go-
verno e nesse momento certa-
mente vai confirmar essa parce-
ria”, disse o ministro-chefe da
Casa Civil em entrevista a jor-
nalistas, após o lançamento do
Programa Nacional de Volunta-
riado, no Palácio do Planalto.

 “Confiamos na nossa base,
na parceria que temos com o
Congresso Nacional e os proje-
tos que são importantes para o
governo. O Congresso sistema-
ticamente tem nos ajudado a
aprovar. Portanto, contamos

com a aprovação dessas propos-
tas”, acrescentou.

Denúncia Janot
Questionado sobre uma pos-

sível segunda denúncia a ser
apresentada  contra o presiden-
te Michel Temer pelo procura-
dor-geral da República, Rodrigo
Janot, o ministro disse que, caso
surja, ela tem que estar bem fun-
damentada. “O Ministério Públi-
co tem uma missão a cumprir e
o que se espera é que ele cum-
pra bem a sua missão. Nos es-
tritos limites da lei”, disse.

Refis
Padilha disse ainda que a área

econômica do governo está dia-
logando com deputados para
que seja possível construir,
ainda nesta semana, um acor-
do sobre o texto do novo Pro-
grama de Recuperação Fiscal
(Refis). Segundo ele, é possí-
vel que haja prorrogação no
prazo. “Estamos numa negoci-
ação com o Congresso num
novo texto que possa vir a con-
templar os interesses do go-
verno e também atender os
deputados que integram a co-
missão.  Vamos com isso,
quem sabe, ter prorrogação de
prazo. Mas por enquanto é uma
hipótese, não é uma certeza”,
disse. (Agencia Brasil)

7ª Vara Cível de Santo Amaro/SP. 7º Oficio Cível Citação. 
Prazo 20 dias. Proc. 0005361-38.2013.8.26.0100. O Dr. 
Alexandre David Malfatti, Juiz de Direito da 7ª Vara Cível de 
Santo Amaro/SP. Faz saber a Ninot Construtora Importação 
e Exportação Ltda. ME CNPJ 51.602.126/0001-77, que 
Daisaku Takahashi ajuizou ação comum, objetivando seja 
julgada procedente, condenando a ré a outorgar a escritura 

Horácio Teixeira Meirelles 896, matrícula 122.449 - 18º 
CRI/SP, bem como ao pagamento das despesas, custas e 
honorários advocatícios. Estando a ré em lugar ignorado, 
expede-se edital de citação para que no prazo de 15 dias 
ofereça contestação, sob pena de serem aceitos os fatos, 
nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o 
edital afixado e publicado na forma da Lei.                      [29,30] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos 
autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0014563- 
73.2012.8.26.0100 - 331/12.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Renata Pinto Lima Zanetta, na 
forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) HENRIQUE 
SIMONELLI, MARIA AMÉLIA SIMONELLI, WANDA 
SIMONELLI, GUMERCINDO MIRANDA, NELSON 
SIMONELLI, MARIA NEUSA SIMONELLI, ROBERTO 
SIMONELLI, LUÍSA SIMONELLI, JOÃO BATISTA FARO, 
CELSON GOMES CORREA JÚNIOR, ANTONIO RUIZ 
GARCIA, VALKIRIA FARO MOURÃO, ROBERTO 
MOURÃO,réus ausentes,incertos,desconhecidos,eventuais 
interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, 
que Martino Malandrino, NIOLICE ANNA CORCELLI 
MALANDRINO ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO,visando 
a titularidade de domínio do imóvel localizado na Rua Major 
Maragliano, 423, antigo nº 89, Vl. Mariana, São Paulo - SP, 
alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos 
supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada 
a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por 
extrato, afixado e publicado na forma da lei.                  [29,30] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos 
autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0040393- 
07.2013.8.26.0100 (USUC 727) O(A) Doutor(a) Paulo 
César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara 
de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca 
de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o)(s) Isnard & Cia S/A Comércio e 
Industria ou Isnard S/A, representada por Luiz Fernando 
Macedo; réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais 
interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, 
herdeiros e/ou sucessores, que Maria Thereza Fiorino 
Llorca ajuiz(ou)(aram) ação de USUCAPIÃO, visando a 
declaração de domínio sobre a unidade autônoma 
consistente no apartamento nº 413, 4º andar, do 
Condomínio Edifício Isnard, localizado na Avenida São 
João, nºs. 1382 e 1400 - 11º Subdistrito Santa Cecília - São 
Paulo - SP, com área exclusiva de 31,18 m², área comum 
de 3,95 m², perfazendo a área total de 35,13 m², 
correspondendo-lhe uma fração ideal de 0,002702% do 
terreno, contribuinte nº 007.042.0260-3, alegando posse 
mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para citação dos supramen-
cionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei.            [29,30] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0043095- 
23.2013.8.26.0100 (USUC 788) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de 
Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o)(s) Dato El Syed Ibrahim Bin Omar Alsagoff ou Alsayed Ibrahim Bin Omar Alsagoff, Maria Ghazel Syed Alsagoff, 
Reginaldo Barbão, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados 
forem, herdeiros e/ou sucessores, que Gilmar Rosa Paiva ajuiz(ou)(aram) ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de 
domínio sobre o imóvel localizado na Avenida Sapopemba, nº 15.153 - Parque São Rafael - Subdistrito Itaquera - São Paulo - 
SP, com área de 230,00 m², contribuinte nº 152.197.0014-5 em área maior, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. 
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                       [29,30] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0060463- 
16.2011.8.26.0100 (USUC 10) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o)(s) réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros 
e/ou sucessores, que Olavo Alves Siqueira ajuiz(ou)(aram) ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o 
imóvel localizado na Rua Engenheiro José Paes Esteves, nº 60 - Imirim - 8º Subdistrito Santana - São Paulo - SP, com área de 
134,15m², parte do contribuinte nº 071.438.0043-0, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o 
prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                                           [29,30] 
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EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO 
Nº 1010589-97.2015.8.26.0005 O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional V - São Miguel 
Paulista, Estado de São Paulo, Dr(a). Michel Chakur 
Farah, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Jacira Alves 
Lopes, CPF 077.098.268-90, RG 10248129-5 e André 
Dias Lopes, CPF 063.392.048-72, RG 7.301.025, que lhe 
foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte 
de Mario Blanco Vernabel Junior e outro, alegando em 
síntese, que foi formalizado Contrato de Compra e Venda 
em 09/11/1991, do imóvel, localizado na Rua Carmem 
Magnani, 133, Jd. Matarazzo, São Paulo/ Capital, CEP: 
03809-120, o qual foi devidamente quitado, e por tal 
motivo requerem a adjudicação do imóvel mencionado, 
efetivando-se a transcrição competente do mesmo, 
lavrando-se o devido registro em Cartório. Encontrando-
se os réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá 
após o decurso do prazo do presente edital, apresentem 
resposta. Não sendo contestada a ação, os réus serão 
considerados reveis, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de São Paulo,aos 05 de julho de 2017.[29,30] 
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EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0175356-54.2010.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 38ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Carolina de Figueiredo Dorlhiac
Nogueira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Noel Ricardo Maffei Dardis, CPF 083.769.268-70, RG 8586786,
que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Sociedade Unificada Paulista
de Ensino Renovado Objetivo - Supero, objetivando a cobrança da quantia de R$ 18.294,12 (novembro/2015),
referente às notas promissórias de nºs. 029698, 029699 e 029700, vencidas e não pagas, anexas aos autos.
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para em 03
dias efetuar o pagamento integral da dívida atualizada, ocasião em que o valor dos honorários advocatícios será
reduzido pela metade ou oferecer bens (suficientes) à penhora, sob pena de penhora de bens e sua avaliação;
podendo, no prazo de 15 dias, oferecer embargos, ambos a fluir após o prazo de 20 dias deste edital. No prazo
para embargos, poderá o executado requerer seja admitido o parcelamento do débito, nos termos do art. 916,
do CPC. Em caso de revelia, será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 14 de agosto de 2017.

EDITAL DE INTIMAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 0050218-33.2017.8.26.0100. A MM. Juíza de
Juíza de Direito da 8ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dra. Vanessa Ribeiro Mateus, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a Leila Maria de Oliveira, CPF 287.848.348-03, que lhe foi proposta uma ação de
Cumprimento de Sentença por parte de Sociedade Unificada Paulista de Ensino Renovado Objetivo – Supero
Ltda, na qual foi determinada a sua intimação para pagamento de R$ 43.238,17 (agosto/2017). Encontrando-se
a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 15 dias,
que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague o débito atualizado, acrescido de custas, se houver,
sob pena de acréscimo de multa de dez por cento sobre o débito, além de honorários advocatícios de dez por cento,
expedindo-se mandado de penhora e avaliação. Transcorrido o prazo acima, sem o pagamento voluntário, se
iniciará o prazo de 15 (quinze) dias para que a executada, independentemente de penhora ou nova intimação,
apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 21 de agosto de 2017.
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Lewis Hamilton vence na Bélgica
e reduz vantagem de Vettel

O Brasil ficou com a me-
dalha de prata no World Tour
Finals 2017, encerrado no do-
mingo (27), em Hamburgo, na
Alemanha. Evandro e André
Stein (RJ/ES) acabaram supe-
rados pelos norte-americanos
Dalhausser e Lucena por 2 sets
a 0 (21/15, 21/13), em  36 mi-
nutos e subiram ao pódio na
etapa que reúne as melhores
duplas da temporada.

O vice-campeonato em
Hamburgo rende uma premiação
de 75 mil dólares ao time brasi-
leiro. É a terceira medalha no
Circuito Mundial 2017 para
Evandro e André, que estão ape-
nas no primeiro ano de parceria.
Eles levaram o ouro no Campe-
onato Mundial, em Viena, além
da prata no Major Series de Fort
Lauderdale, nos EUA.

“Ficamos tristes porque que-
ríamos a vitória, mas é um pra-
zer termos feito esse caminho
até outra final após o Campeo-
nato Mundial. Eles são um time
muito bom e consistente, e es-
tivemos abaixo do nosso nível.
Nosso saque não funcionou
hoje e eles nos colocaram em
situações de pressão em muitos
momentos. Sabemos que temos
muito a crescer e vamos traba-
lhar muito para isso”, analisou
André Stein após a final.

A prata da dupla rende ao
Brasil a 24ª medalha na tempo-
rada 2017 do Circuito Mundi-
al, sendo 12 de ouro, cinco de
prata e sete de bronze.

“A temporada foi positiva
para nós, especialmente depois
de termos conquistado o Cam-
peonato Mundial, mas sabemos
que ainda temos muitas coisas
para melhorar. Aprenderemos
com essa derrota e será moti-
vação para o que ainda virá”,
disse Evandro.

Evandro é o único atleta do
naipe masculino a subir ao pó-
dio do Finals nas três edições já
realizadas. Ele soma um bronze
(2015) e uma prata (2016) ao
lado do antigo parceiro Pedro
Solberg, e agora a prata deste fi-
nal de semana com André Stein.

O próximo desafio das du-
plas brasileiras acontece na es-
treia do Circuito Brasileiro de
vôlei de praia. A primeira etapa
da temporada 17/18 ocorre de
13 a 17 de setembro, em Cam-
po Grande (MS). Evandro e
André Stein serão uma das atra-
ções na disputa.

Brasil leva prata com

Circuito Mundial

Evandro e André Stein ficam
com a medalha de prata no

“Finals”, em Hamburgo
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Talita (esq) abraça Larissa após conquista da medalha de
bronze

Ágatha/Duda e bronze com
Larissa/Talita

O Brasil conquistou na ma-
nhã de sábado (26) medalhas de
prata e bronze na etapa ‘Finals’
do Circuito Mundial de vôlei
de praia 2017, disputado em
Hamburgo, na Alemanha. Ága-
tha e Duda (PR/SE) fizeram
uma grande partida, mas
acabaram superadas por 2 sets
a 1 (21/17, 19/21, 15/10), em
51 minutos, pelas alemãs cam-
peãs olímpicas Laura Ludwig
e Kira Walkenhorst na decisão
do torneio. 

Horas antes da final, Laris-
sa e Talita conquistaram a me-
dalha de bronze ao Brasil. A du-
pla superou as canadenses Sa-
rah Pavan e Melissa Paredes
por 2 sets a 0 (21/17, 21/19),
em 36 minutos de jogo e tam-
bém subiu ao pódio da etapa que
reúne os oito melhores times
do ano, além de quatro duplas
convidadas pela organização.

Ágatha e Duda recebem
um prêmio de 75 mil dólares
pela segunda colocação no
Finals, enquanto Larissa e
Talita ficam com 50 mil pelo
terceiro lugar. O Brasil che-
ga ao impressionante núme-
ro de 23 medalhas conquis-
tadas na temporada 2017, sen-
do 12 de ouro, quatro de pra-
ta e sete de bronze.

Quem também analisou a
medalha foi Talita, campeã do
Circuito Mundial 2017. Ao
lado de Larissa ela conquistou
três medalhas de ouro, uma
prata e bronzes no Campeona-
to Mundial e no Finals. Tudo
isso treinando longe da parcei-
ra, cada uma em sua cidade.

“O que fizemos este ano foi
impressionante, é difícil com-
petir no nível mais alto quando
você treina em cidades diferen-
tes, como é o nosso caso. Faz
com que cada um dos nossos
resultados nesta temporada seja
ainda mais especial. Nós mere-
cíamos terminar o calendário
internacional no pódio”, desta-
cou a sul-mato-grossense.

O próximo desafio das du-
plas brasileiras agora aconte-
ce na estreia do Circuito Bra-
sileiro de vôlei de praia. A pri-
meira etapa da temporada 17/18
ocorre de 13 a 17 de setembro,
em Campo Grande (MS). No
Finals, porém, o Brasil segue
em busca de medalhas no naipe
masculino, com Evandro e An-
dré Stein, que jogam ainda hoje
pelas quartas de final.

Tiago Mendonça

Em mais um belíssimo due-
lo entre os dois principais can-
didatos ao título mundial de Fór-
mula 1, o inglês Lewis Hamilton
deu um show em Spa-Francor-
champs e venceu de forma bri-
lhante o Grande Prêmio da Bél-
gica, 12ª de um total de 20 eta-
pas agendadas para este ano. Foi
um fim de semana especial para
Hamilton, começando já pela
pole position.

Com a conquista do primei-
ro lugar no grid de largada, ele
alcançou o recorde histórico de
68 poles, pertencente a Michael
Schumacher. Visivelmente emo-
cionado, Hamilton recebeu, via
Ross Brawn (antigo chefe de
equipe dele e também de
Schummy), os cumprimentos da
família do piloto alemão por
atingir este feito.

E as coisas ficaram ainda
melhores no domingo. Hamilton
se sustentou à frente desde a lar-
gada, apesar da pressão exercida
por Sebastian Vettel desde o iní-
cio da prova. O momento de mai-
or tensão veio depois da inter-
venção do safety car, acionado
em função do polêmico aciden-
te entre os companheiros de

Lewis  Hamilton
equipe da Force India (e já já a
gente fala sobre isso).

O carro de segurança elimi-
nou a distância entre Hamilton e
Vettel e o piloto inglês da Mer-
cedes enfim poderia ser ameaça-
do, já que quando os carros estão
a menos de 1s de distância a asa
móvel pode ser acionada, e em
Spa-Francorchamps a diferença
que ela faz é brutal. Era a grande
chance de Vettel e da Ferrari.

Só que aí entrou a maestria
de Hamilton, que soube usar as
primeiras voltas em bandeira ver-

de, quando a asa móvel ainda não
está disponível, para massacrar
Vettel, abrindo vantagem superi-
or a 1s e impedindo que ele utili-
zasse o recurso quando finalmen-
te foi liberado. Aí, um abraço.

Hamilton terminou à frente e
de quebra aniquilou a vantagem
de Vettel na liderança do campe-
onato. Agora, Vettel segue na
frente, mas apenas sete pontos
distante de Hamilton. A disputa
pode empatar já neste domingo,
no GP da Itália, em Monza, onde
espera-se um novo favoritismo

da Mercedes.
Um dos grandes destaques da

corrida foi o terceiro lugar de
Daniel Ricciardo, da Red Bull,
que partiu pra cima de Kimi Rai-
kkonen e Valtteri Bottas logo
depois do safety car e se sus-
tentou à frente para comemo-
rar o sexto pódio dele no ano.
Em contrapartida, o parceiro
Max Verstappen sofreu com
problemas no carro, de novo, e
teve de abandonar.

Mas o que realmente chamou
a atenção na Bélgica foi a treta en-
tre Esteban Ocon e Sergio Perez,
companheiros de equipe na Force
India. Os dois bateram na aproxi-
mação da Eau Rouge. Perez teve
um pneu furado e Ocon, um bico
quebrado. A discussão foi feia e
Ocon chegou a dizer nas redes so-
ciais que Perez tentou matá-lo.

Em um péssimo fim de se-
mana da equipe Williams, Felipe
Massa se superou chegando na
oitava posição. O resultado foi
bastante positivo considerando
as circunstâncias. A pista de Spa-
Francorchamps deveria favore-
cer o time, em função do motor
Mercedes, e não foi o que acon-
teceu. “Estamos andando pra
trás”, chegou a reclamar o pilo-
to brasileiro.
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Dovisioso vence na Inglaterra e
assume liderança do campeonato

Marquez abandona

Jarcio Baldi

A temporada continua dispu-
tadíssima na Motogp. A torcida
italiana está em festa, comemo-
rando a liderança do campeona-
to de um piloto italiano com uma
moto também italiana, a Ducati,
proeza que Valentino Rossi ten-
tou realizar no biênio 2011 e
2012 sem sucesso. Na etapa da
Inglaterra, o que fez o campeo-
nato pegar fogo foi o motor es-
tourado de Marc Marquez, a sete
voltas do final, quando ocupava a
terceira posição. Com o abando-
no, o espanhol que chegou a Sil-

verstone com uma vantagem de
16 pontos, agora é vice líder com
9 de desvantagem. O vencedor
declarou após a corrida: “É sur-
real, estão acontecendo coisas
muito importantes. Estamos vi-
vendo um momento esplêndido,
mas sem sair da realidade. O que
acontece na corrida está sendo
diferente ao visto nos treinos. Eu
não esperava ser competitivo,
mas me mantive numa boa posi-
ção em pista para o ataque final”.
Quando questionado sobre ser
favorito ao título se manteve se-
reno: “Não exageremos, a bata-
lha está aberta”. Seu companhei-

ro de equipe, Jorge Lorenzo, vem
crescendo de rendimento e fina-
lizou a prova em quinto, demons-
trando uma evolução e adaptação
à moto. Detalhe: Lorenzo e Do-
visioso utilizam carenagens ae-
rodinâmicas distintas.

Valentino Rossi, que comple-
tou sua 300ª corrida na catego-
ria principal, liderou a prova até
3 voltas  do final quando, sucum-
biu ao ataque de Dovisioso e
Viñales, chegando em  terceiro.
O italiano diminuiu a distancia ao
líder para 26 pontos se manten-
do em 4º na tabela. “Eu estava
com um bom ritmo na liderança,
mas nas últimas cinco voltas so-
fri muito com o desgaste dos
pneus e não consegui manter a
posição. Estou feliz porque o
pódio era o meu objetivo para
essa prova”, declarou  ao fi-
nal. Com relação ao recorde
de 300 corridas, com um sor-
riso no rosto disse estar or-
gulhoso e ao mesmo tempo tris-
te porque demonstra que está en-
velhecendo.

Desiludido ficou o atual cam-
peão mundial, Marc Marquez,
com o abandono. “Estava geren-
ciando a corrida, poupando pneus
para um ataque no final. Foi a pri-
meira vez na Honda que saio da

prova por esse motivo. Ruim não
marcar pontos mas, me sinto con-
fortável na moto e sabemos que
estamos rápidos para as próximas
etapas ”, afirmou o espanhol.

Na Moto2, o japonês Naka-
gami, recém contratado da Hon-
da para  disputar a categoria Mo-
togp em 2018, comemorou com
uma vitória, a sua segunda na ca-
tegoria, chegando à frente de
Matia Pasini e Franco Morbide-
lli, que agora lidera o campeo-
nato com 29 pontos sobre Tom
Luthi.

A Moto3 continua pura emo-
ção. Um líder diferente por vol-
ta, com ultrapassagens a cada
curva. O argentino Gabriel Ro-
drigo lutou pela liderança che-
gando em 4º, demonstrando que
poderá fazer uma boa campanha
em 2018, quando será piloto ofi-
cial da KTM. O Rodrigo colocou
a única KTM entre as sete pri-
meiras posições com domínio
absoluto da Honda. Aron Canet
venceu, sendo beneficiado por
uma bandeira vermelha que inter-
rompeu a prova na última volta.
Foi uma dobradinha da equipe
Estrella Galicia 0,0 com Bastia-
nini em segundo e Jorge Martin
em 3º. A próxima etapa será em
Misano na Itália.
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Sette Câmara conquista sua 1ª vitória
O piloto brasileiro Sérgio

Sette Câmara (ACER | CCR |
SANEPAV | TAESA | CEMIG |
BELL) conquistou no domingo,
em Spa-Francorchamps, na Bél-
gica, a sua primeira vitória no
Campeonato Mundial de F-2. A
prova contou com a presença de
aproximadamente 100 mil pes-
soas em um dos maiores tem-
plos do automobilismo mundial.

O fim de semana de Sette
Câmara começou ainda na sexta-
feira, com a única sessão de trei-
nos livres. Logo na sequência
aconteceu a tomada de tempos
que, com a pista molhada, apre-
sentou uma nova condição para os

pilotos. Sérgio, junto com os en-
genheiros da equipe MP Motors-
port, montou uma configuração
diferente para o carro e, com a
marca de 2m23s424 se classifi-
cou na 11ª posição para a primei-
ra corrida do fim de semana.

Nesta primeira prova Sérgio
conseguiu uma boa largada e, com
foco em buscar seus primeiros pon-
tos no Campeonato, seguiu em bus-
ca de ganhar posições. Com um con-
junto rápido e confiável ele conse-
guiu algumas ultrapassagens, ganhou
uma posição no pit-stop e, ao fim
das 25 voltas, recebeu a bandeirada
na oitava posição. Este resultado ain-
da foi melhorado para o sexto lugar

após a desclassificação técnica de
dois concorrentes. Com isso, Sér-
gio abriu sua pontuação no Campe-
onato já somando oito pontos.

Vitória veio de forma in-
conteste - Pelo resultado da cor-
rida de sábado, Sérgio partiu da
segunda fila do grid, na terceira
posição para a corrida de domingo.
Muito concentrado o piloto fez
uma volta de aquecimento de pneus
muito técnica e, no momento que
as luzes vermelhas se apagaram, o
carro #14 deu um verdadeiro salto
no meio do grid e, com isso, antes
mesmo da primeira curva o brasi-
leiro já era o líder da prova.

Seguido por experientes pi-

lotos como Nick De Vries
(HOL) e Norman Nato (FRA)
Sérgio não se intimidou. O piloto
de forma precisa, pouco a pouco foi
construindo uma pequena vantagem,
mas, que lhe mantinha fora da con-
dição de ser atacado pelos con-
correntes. Com oito voltas
completadas ele já havia aberto
mais de 1,5 segundos para o ho-
landês. A três voltas para o fim
Sérgio começava a sofrer um
pouco com os pneus já desgas-
tados quando, então, um acidente
ocasionou a entrada do Safety-
Car na pista que, permaneceu lá
até a bandeirada final.grid da
Fórmula-2, com 19 anos.


